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Resumo

O Ensino Religioso (ER), no decorrer da educação brasileira, sofreu várias transformações políticas e culturais, especialmente após a homologação da Base Nacional Comum Curricular e da implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Licenciaturas em Ciências da Religião, homologada pelo MEC em 2018,  cujos parâmetros legais e curriculares da (BNCC) e da política de formação docente ajudaram a redefinir os rumos do ER no Brasil. Neste trabalho, o objetivo maior é apresentar brevemente a importância que as Ciências das Religiões desempenha na perspectiva transdisciplinar do ER. Para aprofundar teoricamente, destacam-se alguns autores como Edgar Morin, Basarab Nicolescu, Gilbraz Aragão, entre outros que contribuíram com a reflexão do tema dissertado.  
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1 Introdução

Ao longo do tempo, o Ensino Religioso foi se transformando em vários perfis, entre os quais Passos (2007) destacou três modelos: o modelo catequético, o modelo teológico e o modelo das Ciências das Religiões. Em que pese, o ER à luz do paradigma das Ciências das Religiões, segundo o referido autor, desempenha uma função fundamental na formação dos docentes e no combate a indução retrógada do proselitismo religioso presente nos modelos catequético e teológico.
Nesse cenário, é basilar que a reflexão transdisciplinar desenvolvida pela Ciências das Religiões compreenda os fenômenos religiosos, as convicções e diferentes concepções filosóficas de forma plural, ampliando o diálogo inter-religioso e potencializando a trajetória do ER escolar pela perspectiva integradora (Aragão; Souza, 2018).
Em tese, este trabalho traz as reflexões do ER a partir das Ciências das Religiões e da transdisciplinaridade. Para tanto, dois tópicos a seguir traçam um itinerário do ER à luz da formação docente. O primeiro, contextualização da discussão, apresenta alguns desafios para consolidação da prática transdisciplinar; o segundo, Ensino Religioso e Transdisciplinaridade, destaca a importância da abordagem transdisciplinar no currículo do ER.

2. Contextualização da discussão 

Com mais de 150 anos de história, o objetivo maior das Ciências da Religião é contar a evolução da religião no contexto histórico e humano, considerando às culturas, mas deixando a fé independente, e ainda refletindo o fato religioso à luz da História, Antropologia, Sociologia, Teologia, Filosofia e Psicologia, abrangendo todas as religiões e convicções filosóficas (Passos; Usarski, 2013). Para Aragão e Souza (2018), o ER deve ser praticado com abordagens éticas e científicas, sem privilegiar nenhuma crença, e no Ensino Fundamental, deve promover conteúdos que ajudem a combater a violência religiosa.
[bookmark: _Hlk165989562]Nessa conjuntura, é retrógrado pensar em uma só direção, como se existisse uma única realidade. A transdisciplinaridade amplia essa visão considerando uma realidade multidimensional, organizada por múltiplos níveis (Coll, 2002) e promove um diálogo entre as disciplinas (Adamatti; Bigolin Neto, 2016). Segundo Japiassú (1976), ela retrata uma integração disciplinar além da interdisciplinaridade. Neste panorama, as Ciências das Religiões valorizam as ciências humanas, sociais, biológicas, exatas e artes, com o objetivo de defender uma educação democrática (Brasileiro, 2010). Ademais, Mann, Costa e Saheb (2021) entendem que a transdisciplinaridade transcende a lógica clássica, com uma reflexão da realidade em níveis de forma aberta, abrangente e complexa. 
De acordo com Dravet e colaboradores (2019), a transdisciplinaridade possui três princípios:  epistemológico, metodológico e axiológico, os quais se manifestam na nossa maneira de ser e de educar. Para Rocha Filho et al (2015), neste contexto, a espiritualidade é vista como intrínseca ao ser humano e, por certo, aponta para uma transcendência, sugerindo o interesse de uma educação com enfoque na complexidade do ser, livre de autoritarismos, na maioria das vezes impostos pelo ensino tradicional. 
[bookmark: _Hlk165989608]Neste panorama, o ER deve considerar a realidade do professor e do aluno, bem como os seus conhecimentos culturais e priorizar os direitos de cada indivíduo escolher, de forma livre e consciente a crença ou fé a professar. É ideal que se desenvolva em sala de aula, diálogo da religião alinhado à realidade sócio-histórica marcada pelo pluralismo e concepções de vivência (Brasil, 2018). Desse modo, a partir do ER enfoca-se na construção de sentidos de vida, assentada por valores, princípios éticos e filosóficos que permeiam a vida (Fuchs; Munsberg; Silva, 2022).
[bookmark: _Hlk165989798]Dessa maneira, um plano de educação transdisciplinar, com conteúdos, métodos e formação de docentes, pode colaborar com a concepção de currículo. Além disso, o conhecimento pode proporcionar uma relação dialógica entre realidade social, histórica e cultural, a utopia e os valores que se constituem na formação de docentes e discentes (Miranda et al., 2018).
Ademais, Brandão (2008) entende que a transdisciplinaridade é uma atitude dentro de um contexto e que não aceita a fragmentação de práticas sociais. Para uma educação transdisciplinar, se faz necessário o rigor, a tolerância, o desenvolvimento da capacidade de escuta, acolhimento, e a disponibilidade para pensar em conceitos de forma mais ampla e procurar conexões entre ciências.
Seguindo essa linha de pensamento, o ER é importante para a educação integral do cidadão e na construção de sociedade justa e solidária (Brasileiro, 2010). Sendo assim, conforme explica a BNCC, a escola, ao inseri-lo no currículo, deve refletir e integrar os conhecimentos religiosos e seculares, mitologias, simbologias, identidades, alteridades, práticas éticas e religiosas e filosofias de vida para a formação da cidadania. Porém, o grande percalço é consolidar uma prática de ensino que consiga superar o preconceito religioso, respeitando o pluralismo presente na sociedade hodierna – que só pode ser superada com sólida formação docente na área (Cardoso, 2017; Espírito Santo, 2009; Aragão; Souza, 2018).

4 Ensino Religioso e Transdisciplinaridade

O ser humano, por si só, é complexo e vive diante de um ambiente diverso; neste cenário de complexidade, a transdisciplinaridade se apresenta com um entendimento melhor sobre a nossa vivência nos tempos hodiernos. No espaço escolar, ela considera a importância das disciplinas além de enxergar a realidade que vive o educando (Santos et al., 2023; Morin, 2015; Nicolescu, 1999; Descartes, 1973; Dravet et al., 2019). A transdisciplinaridade abre para novas perspectivas, estimula a discussão e considera que o docente e discente estão inseridos no contexto político, cultural e religioso. Neste contexto, a ideia é que a escola seja ambiente de debate crítico sobre os conhecimentos religiosos para que todos possam enxergar as convicções e crenças religiosas (Nicolescu, 2000). Dessa forma, o estudo das religiões, no contexto da complexidade, exige do professor compaixão, empatia, respeito, para que ele entenda a realidade social de seus alunos e que o ambiente escolar seja pensado especialmente na formação de todos. (Aragão; Souza, 2018).
[bookmark: _Hlk164191584]Nesse cenário, a disciplina de Ensino Religioso deve enxergar o conhecimento de forma transdisciplinar e pautado na interdisciplinaridade, considerando as diversas visões de mundo (Aragão; Souza, 2018; Silva; Aragão; Libório, 2019). Para Silva (2019), o conhecimento das religiões e crenças devem ser ministrados nas aulas de ER de forma ética e articulado com apoio das disciplinas, mas refletir o aspecto cultural. Diante desse cenário, a Constituição de 1988 nos convida a pensar sobre uma educação plural e laica, que respeite às diferenças e os níveis de realidade de cada indivíduo, a partir de um perfil de ER que possa com o rigor científico contribuir com as etapas de formação básica do cidadão (Silva, 2019).
Partindo dessa linha de pensamento, a presença da transdisciplinaridade na Educação Básica, articulada ao sistema de ensino, e diante da realidade sócio-histórica, cultural e tecnológica nos exige compreender a importância de um ensino que considere a formação integral do discente e aberta a uma nova visão complexa do mundo. No entanto, o modelo de ensino desarticulado da realidade do estudante, bem como desintegrado e organizado apenas por um modelo próprio disciplinar se faz presente nas instituições de ensino básico e, ainda, é estruturado pelo paradigma simplificador (Pereira; Adão; Silva, 2022). Mas, segundo Morin (2007) não é suficiente.
Neste cenário, o ER alinhado com as Ciências das Religiões reúne um conjunto de saberes historicamente produzidos por tradições religiosas, relacionando cada período até o momento presente com o intuito de entender o itinerário histórico religioso, resgatando as características religiosas e assumindo um compromisso respeitoso e dialógico entre as diferenças (Brasileiro, 2010). 
Diante disso, considerando que o Brasil é um país laico, ou seja, não possui religião oficial, contudo, é um país multicultural, precisamos de um processo dialógico e respeitoso entre indivíduos das diversas culturas e religiões. A escola enquanto ambiente de formação básica precisa incentivar o diálogo, o que é trabalho árduo (Duran, 2023). 
O maior desafio é superar um currículo de ER colonial, no qual a formação se pauta apenas na formação religiosa e catequização. É preciso reivindicar uma epistemologia comprometida com as pessoas, ter sensibilidade com as histórias de vida, memória, sem descaracterizar a própria identidade. A proposta de ER decolonial abrange o olhar para a realidade de forma interdisciplinar, transdisciplinar e intercultural, entendendo a importância da democracia e da garantia de direitos sociais de educadores e educandos (Yehia, 2007).
De acordo com as diretrizes que conduzem o ensino em nosso país, como a BNCC, tem-se um apelo ao respeito às concepções de mundo dos estudantes, respeitando-se as diferenças e diversidades, ressaltando que a Educação Básica deve visar à formação e o desenvolvimento humano, o que implica entender o papel da complexidade, evitando um currículo fechado ou que privilegie, por exemplo, uma dimensão cognitiva em detrimento da intelectual. Em síntese, a BNCC estabelece que a escola dialogue com a interculturalidade (Brasil, 2018).
 Seguindo essa linha de pensamento, D’Ambrosio (2012, p.7) diz que a universidade e o sistema de ensino precisam de uma discussão curricular pautada em perspectivas interdisciplinares e transdisciplinares. Segundo o autor, a transdisciplinaridade é transcultural, pois não favorece uma única verdade (Peixoto; Harres, 2021). A perspectiva transdisciplinar tem uma postura “de respeito mútuo e mesmo de humildade com relação a mitos, religiões e sistemas de explicações e de conhecimentos, rejeitando qualquer tipo de arrogância ou prepotência” (D’Ambrosio, 1997, p.7).
Dentro desse mesmo cenário, operacionalizar o ER através da educação transdisciplinar voltada para experiência de valores do cidadão pode ajudá-lo agir de forma consciente, bem como nutrir eticamente os diferentes conhecimentos de mundo, visando uma vida digna e igualitária. O engajamento entre docentes é o caminho que a transdisciplinaridade precisa para alcançar a sua eficiência no cotidiano escolar (Rocha; Basso; Borges, 2015). 

5 Considerações Finais

Não se pode pensar de forma retrógada sobre o Ensino Religioso e caminhar numa só direção. O Ensino Religioso deve refletir sobre o mundo complexo, constituído por diversas crenças, religiões, sentidos e significados. Refletir sobre o fenômeno humano e diversidade religiosa é tarefa da escola, das disciplinas escolares, da sociedade. 
Neste contexto, esse estudo procurou destacar que a transdisciplinaridade não pode ser negligenciada, uma vez que esta possibilita uma formação integradora, aberta a diferentes perspectivas que visam o bem-viver. Por isso, a Ciências das religiões desempenha uma importante contribuição na medida em que colabora com a formação de docentes e com a seleção de conteúdos e métodos que visam formar jovens cidadãos, conscientes e tolerantes.
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